


Organização
ERIS - Defesa e Segurança

Internacional

Revisão
Clarissa Nascimento Forner
Giovanna Ayres A. de Paiva
Jonathan de Araujo de Assis

Kimberly Alves Digolin
Lívia Peres Milani

Matheus de Oliveira Pereira

Diagramação 

Logradouro
Praça da Sé, 108 - 3º Andar -  Sé -
São Paulo -  SP - CEP: 01001-900

Site:  https://gedes-unesp.org/eris
E-mail :  contato.gedes@gmail .com

ERIS (Org). Eris - Defesa e Segurança
Internacional. São Paulo, v. 4 n. 3, set-dez,
2023. São Paulo.

Como citar este documento

ISSN 2764-9156

Clarissa Nascimento Forner
Kimberly Alves Digolin

Lívia Peres Milani

Maria Eduarda de Araújo
Mayara Zorzo
Ríl lari  Ferreira Castro e Silva

http://lattes.cnpq.br/1702719949741513
http://lattes.cnpq.br/6148102036574935
http://lattes.cnpq.br/7426219123216127
http://lattes.cnpq.br/7795740053542842
http://lattes.cnpq.br/2502351353393347
http://lattes.cnpq.br/3512485600282659


Sobre o ERIS ......................................................................................................... 4

Todo mundo quer um cisne negro (Getúlio Alves de Almeida
Neto) .........................................................................................................................

5

O  setor de Defesa no novo PAC brasileiro (Marianna Braghini
Deus Deu) ...........................................................................................................................

10

Dez anos de resistência das unidades de defesa das mulheres
(YPJ): um balanço da primeira década da guerrilha curda
exclusivamente feminina em Rojava (Letícia Gimenez) .....................

16

Boletim PAET&D 01.2023 – Rede de Pesquisa em Autonomia
Estratégica, Tecnologia e Defesa (Patrícia Matos, José Augusto
Zague, Ana Penido, David Succi Junior e Samuel Soares) .................

22



ERIS foi concebido pelo Grupo de Estudos de Defesa e Segurança Internacional
(GEDES) como um espaço para divulgação de reflexões sobre os temas de Defesa e
Segurança Internacional. Porque estamos pensando e refletindo sobre os focos de
tensão internacional e os conflitos que afligem o mundo, nomeamos nossa revista de
divulgação acadêmica em uma alusão à deusa grega da discórdia, Éris. Segundo a
Teogonia de Hesíodo, Éris era a mãe das desgraças, e seu pomo da discórdia foi a
semente da Guerra de Troia. 

Mas nem sempre a discórdia é negativa. Em homenagem à Éris, a prática
argumentativa empregada no debate filosófico dos sofistas foi denominada de
erística. De fato, a disputa de ideias está no cerne do esforço de reflexão em qualquer
ambiente de pesquisa e de análise. Assim também é no GEDES, onde prezamos a
diversidade de opiniões e de vozes. ERIS é, portanto, um espaço para expressarmos
essa diversidade e promovermos o diálogo e a democratização do conhecimento.

Nesta edição, constam textos publicados em nosso sítio eletrônico no último
quadrimestre de 2023, bem como o boletim da Rede de Pesquisa em Autonomia
Estratégica, Tecnologia e Defesa (PAET&D), constituída sob o PROCAD-Defesa do
edital nº 15 de 2019 financiado pela Capes. 

Em tempo, ressaltamos que todos os artigos publicados no ERIS expressam
unicamente a opinião de seus autores. Eles não representam, necessariamente, a
opinião dos editores ou da equipe do ERIS, do Grupo de Estudos de Defesa e
Segurança Internacional (GEDES), ou das instituições associadas ao GEDES.

Sobre o ERIS
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Todo mundo quer um cisne
negro

Getúlio Alves de Almeida Neto*
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No último 23 de junho fomos pegos de surpresa por uma rebelião do Grupo Wagner,
um corpo paramilitar liderado por Yevegny Prigozhin, parte importante das forças
russas na Guerra na Ucrânia e também atuante em conflitos na África. O motim de
aproximadamente 24 horas transcorreu a partir do avanço dos soldados do grupo
Wagner ao interior do território russo, levando à tomada da cidade de Rostov-on-Don
e à marcha que aproximou as tropas lideradas por Prigozhin do sul de Moscou com o
intuito – até onde se sabe – de depor Sergei Shoigu, Ministro da Defesa, e Valery
Gerasimov, Chefe do Estado-Maior e Comandante das forças russas na Guerra da
Ucrânia. O vislumbre de que um golpe de Estado contra Vladimir Putin estaria em
curso ocasionou um enorme espanto devido ao seu caráter totalmente imprevisível e
até mesmo impensável. 

As análises que sucederam ao evento, encerrado após um acordo com o intermédio do
Presidente de Belarus, Alexander Lukashenko, e cujos detalhes ainda são
desconhecidos, apontam com frequência que o motim é um sinal do enfraquecimento
de Putin e de que seu governo estaria próximo do fim. O texto a seguir discute as
análises que repercutiram os eventos e os potenciais desdobramentos envolvendo o
Grupo Wagner. Devido à imprevisibilidade do que aconteceu – ou teria acontecido – o
conceito de Cisne Negro, criado por Nassim Taleb, em 2007, parece interessante para
análise crítica quanto a nossa percepção do evento.

Em 2007, o escritor libanês Nassim Taleb publicou o livro “A lógica do Cisne Negro: o
impacto do altamente improvável”, que teve grande repercussão entre economistas.
Na obra, Taleb define o conceito de Cisne Negro como um evento que possui três
características: é imprevisível, ocasiona resultados impactantes e, após sua ocorrência,
são geradas explicações que buscam dotá-lo de sentido e possibilitar sua
compreensão, como se tivesse sido possível que já prevíssemos sua ocorrência. Acima
de tudo, o livro é uma crítica à forma como nós, enquanto humanos, temos a tendência
de não estarmos preparados para eventos que parecem à primeira vista impossíveis.
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Dessa maneira, buscamos nos aprofundar em uma área do conhecimento e traçar
generalizações e padrões que nos fecham para o mundo do improvável em favor da
racionalidade e da lógica que impomos ao nosso objeto de estudo, e que nos faça
capazes de prever acontecimentos futuros e controlarmos os riscos. Como resultado,
impomos ao mundo uma ordem organizadora maior do que ele realmente possui.

Dois anos após o lançamento do livro, o cientista político Robert Jervis (2009) publicou
um artigo sobre as possibilidades e limitações do uso do conceito de Cisne Negro para
o campo da política, sobretudo da política internacional. Jervis considera que o
conceito parece ter sido bem aceito – pelo menos à época de seu texto – já que a
história do século XX gira em torno de duas grandes guerras mundiais e da Guerra
Fria, cujas características de imprevisibilidade e impactos que causaram, sendo
caracterizados por historiadores como “pontos de virada”, se assemelhariam ao
conceito de Cisne Negro de Taleb. Ainda que o autor conceda a Taleb uma
razoabilidade em sua linha argumentativa quanto a estes eventos, afirma que não é
fácil de determinar se um evento no passado foi ou não antecipado. Para Jervis, ainda
que surpreendentes, não foram inteiramente imprevisíveis.

A partir da definição de Taleb sobre Cisne Negros, Jervis argumenta que esta seria
parcialmente vaga. Um evento em particular pode ser analisado como um Cisne Negro
para um observador, enquanto para um outro faz sentido em alguma medida. Por
meio de exemplos, a contra-argumentação de Jervis é afirmar que, enquanto alguns
eventos históricos da política internacional podem ser considerados claramente
pontos de virada, não constituem um Cisne Negro. No campo da ciência política, em
específico, Jervis (1997) cita a existência de um sistema – a tese de sua obra principal –
cujas interconexões são tão numerosas e diversas que traçar um caminho entre causa
e efeito se torna uma tarefa extremamente complicada mesmo após a ocorrência do
evento, tornando-se ainda mais complexa de fazê-lo a priori do evento. Isso decorre
do fato e que o impacto causado entre as variáveis que compõe o sistema e suas
respostas geram importantes não-linearidades.

A partir de sua perspectiva da psicologia política, Jervis (2009) considera que o
comportamento humano é influenciado por expectativas que podem produzir
profecias autorrealizáveis ou negá-las por antecipação. Assim, afirma que a ocorrência
ou não de um Cisne Negro pode depender da forma como as pessoas reagem ao sinal
do que é possível. Em alguns casos, o fato de que algo não aconteceu é utilizado para
indicar que sua ocorrência é impossível e que, portanto, os cálculos prévios de risco
estavam corretos e não precisam ser alterados. Nessa lógica, a ocorrência de um Cisne
Negro só se dá se for inesperada. Se for antecipada, os atores irão se comportar de
forma diferente e o evento não ocorrerá.  

TODO MUNDO QUER UM CISNE NEGRO
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Por fim, a principal dúvida de Jervis quanto à possibilidade de aplicarmos o conceito de
Cisne Negro para a política internacional é em razão da sugestão de Taleb de
evitarmos projeções de longo prazo. Nesse caso, o autor se questiona, por exemplo,
como seria possível a gestão de uma política estadunidense em relação à China que
não se baseie em teorias – ainda que advirta para os riscos de sermos excessivamente
orientados pela teoria – para prover expectativas quanto ao comportamento chinês ao
longo dos anos. Assim, saber que em algum momento um Cisne Negro ocorrerá, não
nos diz nada sobre como agir frente a ele ou simplesmente pensar sobre ele.

Na conclusão de Jervis está o cerne do meu argumento sobre os acontecimentos do
último final de semana na Rússia e em relação às inúmeras análises feitas desde
então. Citando o autor: “Enquanto devemos explicar o máximo que pudermos, não
devemos forçar o nosso conhecimento para além do que ele pode ir. […] a melhor
resposta para muitas perguntas é ‘eu não sei’. […] saber de algo que já aconteceu não
nos informa sobre o que acontecerá no futuro” (JERVIS, 2009, p. 488, tradução
nossa).

Nesse sentido, meu ponto central é que a maioria das análises que se avolumaram a
partir do grande espanto causado pelo motim do Grupo Wagner tendem a observar o
fenômeno como um claro indício de que Vladimir Putin está enfraquecido e que o fim
de seu governo está próximo. Não obstante, uma outra leitura sobre os fatos de que a
aparente rebelião foi desmantelada num espaço de 24 horas; seu líder, Yevgeny
Prigozhin, está em aparente exílio em Belarus; o general russo Sergey Surovikin teve
sua participação descoberta e está preso; e há a previsão de incorporação dos
combatentes do Grupo Wagner ao Ministério da Defesa Russo como soldados
voluntários poderia indicar que Putin, a depender da forma como reagir aos
acontecimentos, pode sair politicamente menos enfraquecido do que se imagina, ou
ao menos buscar uma demonstração de força na repressão contra aqueles que
desafiam seu poder.

Aventarmos a possibilidade de queda de seu governo, após 23 anos como presidente
ou primeiro-ministro, a partir de uma rebelião causada um grupo militar privado sem –
pelo menos a princípio – apoio da maioria da sociedade civil e dos militares russos
pouco nos diz sobre a real probabilidade que algo tão surpreendente possa ocorrer.
Ademais, as repercussões negativas que a guerra na Ucrânia pode causar na
sociedade russa e os impactos disso na popularidade de Putin já são discutidos muito
antes da rebelião do Grupo Wagner. e fato, a acusação de que há forças externas e
internas que buscam desestabilizar seu governo faz parte do discurso de Putin e do
pensamento militar russo há, pelo menos, uma década. Na ocasião de uma improvável
derrubada do Presidente russo, considero a marcha do Grupo Wagner apenas um
elemento entre outros que poderiam auxiliar na explicação dos fatos. Mas, correndo o
risco de ser enganado pelos desenvolvimentos a seguir, não consideraria a causa,
nem

https://www.cnnbrasil.com.br/internacional/kremlin-diz-que-combatentes-do-grupo-wagner-retornarao-a-base-e-assinarao-contratos-com-militares/
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https://www.cnnbrasil.com.br/internacional/kremlin-diz-que-combatentes-do-grupo-wagner-retornarao-a-base-e-assinarao-contratos-com-militares/
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nem um ponto de virada, muito menos um evento Cisne Negro que colocou fim ao
governo de Vladimir Putin.

De fato, a acusação de que há forças externas e internas que buscam desestabilizar
seu governo faz parte do discurso de Putin e do pensamento militar russo há, pelo
menos, uma década. Na ocasião de uma improvável derrubada do Presidente russo,
considero a marcha do Grupo Wagner apenas um elemento entre outros que
poderiam auxiliar na explicação dos fatos. Mas, correndo o risco de ser enganado
pelos desenvolvimentos a seguir, não consideraria a causa, nem um ponto de virada,
muito menos um evento Cisne Negro que colocou fim ao governo de Vladimir Putin.

Por fim, a enorme expectativa gerada foi bem descrita por Chen Qingqing como um
“wishful thinking” do Ocidente de que uma imprevisível queda de Putin poderia levar a
um fim mais rápido da Guerra da Ucrânia com resultados favoráveis aos defensores,
um conflito que não dá sinais de um fim próximo em meio a um impasse militar em
solo ucraniano. Em suma, e compartilhando da perspectiva de Jervis, esperar por um
Cisne Negro não nos diz nada sobre como agir no momento ou como
compreendermos a complexidade dos fatos. Uma análise baseada no histórico de
repressões a opositores de Putin me faz acreditar que temos mais motivos para
acreditar que ele não cairá tão cedo do que o contrário. O que ocorrerá, no entanto,
ninguém pode saber.

*  Getúlio Alves de Almeida Neto é doutorando e mestre em Relações Internacionais
pelo PPGRI San Tiago Dantas (Unesp, Unicamp, Puc-SP). Defendeu a Dissertação de
Mestrado sobre a reforma militar russa e a projeção de poder do país. Membro do
Observatório de Conflitos do GEDES. Contato: getulio.neto@unesp.br
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Em 11 de agosto de 2023 o governo federal brasileiro anunciou um novo Programa de
Aceleração do Crescimento (PAC), cujas versões anteriores foram um marco dos
governos do Partido dos Trabalhadores (PT) nos anos 2000. O PAC foi originalmente
concebido com a proposta de induzir crescimento econômico a partir de diferentes
frentes, em especial na área de infraestrutura e facilitação de crédito, seus objetivos
sempre estiveram voltados para a criação de empregos e os projetos financiados, em
conjunto, visavam a melhoria da qualidade de vida da população. Esses aspectos
foram mais uma vez destacados no anúncio do novo PAC. Nessa versão do programa,
uma mudança significativa foi a inclusão do setor de Defesa como destinatário de
uma parte considerável dos recursos disponíveis. No entanto, essa decisão não está
isenta de controvérsias devido à incerteza em relação à sua contribuição efetiva para
os objetivos do programa.

Dentre os nove eixos anunciados, o setor de Defesa ocupa a quarta maior parcela
desse orçamento. Foram alocados cerca de R$53 bilhões para “modernizar e equipar
as forças armadas”, um montante que ultrapassa o destinado à Saúde (R$30,5
bilhões) e à Educação (R$45 bilhões). Esse fato tem gerado preocupações entre
analistas da área, como enfatizado na nota assinada pela Associação Brasileira de
Estudos de Defesa (ABED).

Pela primeira vez o PAC tem uma de suas frentes voltada à Defesa, atendendo
especialmente às Forças Armadas e à indústria de defesa nacional. Algo que pode
explicar essa presença em um programa com as propostas do PAC, é a ideia de que tal
emprego trará retornos em termos de crescimento econômico. A lógica do
investimento na indústria de defesa como gerador de desenvolvimento nacional não é
uma novidade. Historicamente, a proposta é referenciada como keynesianismo bélico,
o qual perpassa necessariamente a formação de um complexo militar industrial, e que
pressupõe uma dinâmica em que o gasto militar gera ganhos para a economia de
maneira mais ampla.
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Exemplos comuns de benefícios esperados são acordos de transferência tecnológica,
construção de infraestrutura industrial de ponta, envolvimento de empresas e
institutos de ciência e tecnologia (ICTs), geração de mão de obra qualificada,
dinamização da cadeia produtiva nacional e fortalecimento da capacidade produtiva
nacional. Tais ganhos são pilares da justificativa para os investimentos em defesa,
sem deixar de mencionar a superação de dependência tecnológica-econômica e a
consequente capacidade de exercício da soberania, ao passo em que se corrigem
defasagens críticas do aparato bélico frente ao atual cenário de defesa.

Essa decisão do governo Lula não pode ser recebida com grande surpresa. Não se
deve deixar de mencionar o que foram os governos do PT para a indústria de defesa
brasileira. O período de 2003 a 2016 contou com importantes esforços de
modernização. Grandes projetos estratégicos das Forças Armadas concebidos em
meados da década de 1990, saíram do papel sob o governo Lula, como o Projeto
Gripen da Força Aérea, o projeto dos blindados Guarani do Exército e o Programa de
Desenvolvimento de Submarinos (PROSUB) da Marinha. Mas não foram apenas esses
projetos que demarcaram as iniciativas de modernização da indústria de defesa
brasileira.

Marcos institucionais como a renovação da proposta da Política Nacional de Defesa
(PND), que estabelece os principais objetivos e marcos conceituais para o
planejamento da defesa nacional, a articulação do Plano de Articulação e
Equipamentos de Defesa (PAED), com a ideia de otimizar a coordenação de esforços
de modernização das Forças e de fortalecimento dessa base industrial, a Lei de
fomento à Base Industrial de Defesa (Lei nº 12.598/2012) que instituiu regimes
especiais de tributação e incentivos fiscais, a Política Nacional da Indústria de Defesa
(PNID) e em especial a elaboração da Estratégia Nacional de Defesa (END),
classificada pela Associação Brasileira das Indústrias de Materiais de Defesa e
Segurança (ABIMDE) como “um dos momentos mais importantes” da indústria de
defesa nacional, concedendo uma “nova perspectiva ao setor e definindo as políticas e
orçamentos de médio e longo prazos, consolidando, assim, uma política nacional de
valorização da indústria de defesa e que vislumbra, em última instância, a soberania
nacional”.

Em boa medida, isso significa dizer que, colocadas as demandas militares, imperativas
e urgentes pois são de matéria de segurança nacional, na formulação de políticas
econômicas e tecnológicas, os principais entraves para que o Brasil tenha forças de
segurança de ponta, atuais e responsivas a ameaças contemporâneas e futuras,
sejam superados. Sob essa perspectiva, esse processo ocorre, inevitavelmente, de
maneira a induzir desenvolvimento econômico para o país, traduzindo-se em uma
situação generalizada de ganha-ganha.

O SETOR DE DEFESA NO NOVO PAC BRASILEIRO
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Essa dinâmica não se impõe automaticamente nem mesmo em países desenvolvidos,
cujos sistemas nacionais de inovação foram construídos sob demanda militar durante
a Guerra Fria, vide o exemplo da tentativa de keynesianismo bélico durante o governo
Reagan nos EUA, que não resultou no mesmo sucesso econômico de décadas
anteriores. Isso porque há outros elementos macroeconômicos para além do mero
gasto militar que determinam os resultados (FORDHAM, 2007). Assim, embora a
formação do complexo militar industrial tenha sido uma experiência de sucesso no
imediato pós-Segunda Guerra, sua dinâmica encontra limitações históricas e
regionais, que não são adereçadas na proposição do complexo brasileiro pautada pelo
setor político.

Para que um complexo militar tenha sucesso em gerar ganhos para a economia civil, é
preciso que se estabeleçam mecanismos institucionais e políticas públicas ativas que
garantam o aproveitamento das externalidades que tal complexo pode gerar. A
estratégia de endogeneização tecnológica por meio da indústria de defesa demanda
uma abordagem proativa do governo, por meio de políticas industriais que
estabeleçam diretrizes, instituições e mecanismos para promover o avanço desse
setor (AMBROS, 2022).

Espelhar padrões produtivos não garante que entraves para economias dependentes
sejam suplantados, em especial quando se trata do setor de defesa, uma indústria
intensiva em capital cujo impacto para a macroeconomia nacional não tem capacidade
de transformar, por si só, características estruturais do subdesenvolvimento. Pode,
ainda, reverberar em efeitos contrários ao que pretende um programa econômico
voltado para a melhoria das condições de vida e redução de distorções
socioeconômicas. A mimetização de padrões produtivos e de consumo estrangeiros
implica na capacidade econômica para sustentá-los, a depender de capacidades
produtivas ociosas e recursos disponíveis. Assim, quando os esforços produtivos não
estão alinhados às reais demandas sociais e ao atendimento às necessidades básicas
da população, resulta disso um desequilíbrio entre a priorização do governo e os
interesses sociais (FURTADO, 2008, 2013).

O que não significa dizer das possibilidades de desenvolvimento tecnológico
autônomo via indústria de defesa, tendo em vista que esta opera sempre nas
fronteiras do conhecimento tecnocientífico, e demandas militares foram
preponderantes na geração das principais tecnologias utilizadas atualmente no
cotidiano civil. Menos ainda significa dizer que um país não deve buscar superar sua
condição periférica.

Devido à relação crítica entre o desenvolvimento tecnológico e condições de
dependência, dir-se-ia que o Estado tem a autoridade e o dever de impulsionar a
indústria tecnológica. Muitas tecnologias digitais têm aplicações tanto civis quanto
milit

O SETOR DE DEFESA NO NOVO PAC BRASILEIRO

12



militares. Assim, a prevalência dessas chamadas tecnologias duais enfatiza sua
importância, pois a capacidade de as produzir afeta a economia e a segurança
nacional de um país.

Uma vez que o acesso a diversas dessas tecnologias é restrito por seus detentores (os
países desenvolvidos), fica mais explícito o papel fundamental do Estado no
investimento em pesquisa, no incentivo a inovação e na busca por parcerias para
reduzir a dependência tecnológica, garantindo o desenvolvimento econômico e a
soberania nacional (AMBROS, 2022).

Não se trata de questionar esses pontos. O objetivo aqui é salientar que a redução de
dependência tecnológica, em especial movida por demandas militares, implica em um
debate mais amplo sobre um projeto sociopolítico. Ademais, em um cenário em que
expectativas de mercado constrangem o investimento público, o conflito distributivo
orçamentário deve ser foco de atenção do governo federal. O Ministério da Defesa é
uma das principais fatias do orçamento da União, mas cerca de 80% do montante é
voltado ao pagamento de encargos sociais (salários, pensões, etc) – segundo dados do
SIGA Brasil. É passível de questionamento a razão pela qual investimentos em
modernização devem advir de um programa como o PAC – cujos objetivos não dizem
respeito ao setor militar.

A questão central aqui abordada é se esses investimentos no setor de Defesa
realmente contribuirão para alcançar os objetivos do PAC, que geralmente envolvem o
crescimento econômico, a redução da desigualdade, a melhoria da infraestrutura
básica, a educação e a saúde pública. A utilidade desses gastos em termos de retorno
econômico e social pode ser questionada, especialmente se não houver uma
justificativa nítida de como os investimentos no setor de Defesa se alinham com os
objetivos gerais do programa e uma proposta ativa de como serão atingidos esses
fins. Caso contrário, as externalidades do complexo militar não são apenas indiretas,
como também apenas potenciais, repousando mais em pressupostos do que em
mecanismos institucionais e sistemas de aprendizado na estrutura industrial.

Tais investimentos já se manifestam no aumento do orçamento destinado ao
Ministério da Defesa, mas não de maneira significativa. O Projeto da Lei Orçamentária
Anual (PLOA) de 2024 enviado ao Congresso pela presidência, prevê um aumento ao
ministério de aproximadamente R$5 bilhões em comparação com o PLOA do ano
anterior, passando de R$121bi para R$126bi. No que se refere aos projetos
contemplados pelo PAC, o aumento foi de apenas R$368 milhões.
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Na proposta para 2024, as despesas com todos os investimentos são de R$8 bilhões,
contra os R$7 bi proposto no PLOA de 2023, enquanto os gastos com pessoal e
encargos sociais passariam de R$94 bilhões para R$98 bilhões em 2024. O projeto
ainda será votado pelo Congresso e os valores podem passar por alterações.

Iniciativas vistas durante os governos do PT e essa nova leva de investimentos via
PAC, que correlaciona diretamente demandas militares como eixo central de difusão
tecnológica, são determinantes para que as Forças Armadas brasileiras e a indústria
de defesa do país possam integrar seus próprios objetivos e interesses em diretrizes
políticas nacionais mais gerais, voltadas a iniciativas de ordem econômica.

Equilibrar agendas de segurança com os interesses sociais é um desafio para
qualquer governo democrático. A própria nota assinada pela ABED aponta que o
governo de transição não criou um grupo de trabalho para lidar com as questões de
Defesa. Questões de segurança nacional não são de acesso público, essa falta de
transparência pode vulnerabilizar direitos cívicos e sociais, o que torna a questão de
interesse público. A demanda por novos equipamentos e tecnologias não se justifica
em si mesma; isto é, finalidades e diretrizes para seu uso devem ser pautados, em
especial se tais demandas estão sendo colocadas em agendas econômicas que
pretendem a prosperidade de uma nação.
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Criadas em 4 de abril de 2013 em Rojava, território autônomo no norte e leste da Síria
instituído em 2012 após a Primavera Árabe, as Unidades de Defesa das Mulheres (YPJ
– sigla que advém de Yekîneyên Parastina Jin do Kurmanji, dialeto curdo) compõem
uma guerrilha exclusivamente feminina de maioria étnica curda. As YPJ são um dos
elementos internacionalmente mais famosos e reconhecidos da Revolução de Rojava,
principalmente pela sua atuação no enfrentamento e consequente expulsão do
Estado Islâmico na Guerra da Síria, libertando milhares de mulheres escravizadas em
uma imensurável façanha da humanidade contra o extremismo. O presente texto
busca refletir a trajetória e relevância das Unidades de Defesa das Mulheres – que
completam sua primeira década de existência e resistência em 2023 – juntamente ao
contexto atual enfrentado por Rojava, que se encontra diretamente ameaçada pela
Turquia – país que realiza constantes ataques de drones, tendo invadido e ocupado
militarmente partes do território autônomo desde 2016.

Em outubro de 2017, a cidade de Raqqa – localizada na Síria e considerada a capital do
Estado Islâmico, onde milhares de mulheres yazidis foram escravizadas e
sexualmente traficadas – foi liberada do grupo jihadista. A liberação ocorreu a partir
de um anúncio histórico dedicado a todas as mulheres no mundo, sendo que a
comandante da operação liderada pelas Forças Democráticas Sírias (SDF) era Rojda
Felat
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Felat, uma mulher curda e combatente das YPJ. As Unidades de Defesa das Mulheres
são constituídas a partir dos objetivos de autodefesa e de libertação das mulheres, o
que reflete suas dimensões ideologicamente revolucionárias. As YPJ podem ser
entendidas como um Ator Não-Estatal Violento [1] paramilitar, insurgente, étnico-
nacionalista, totalmente feminino e também feminista, tendo como lema Jin, Jiyan,
Azadi! (“Mulher, Vida, Liberdade!”).

Nesse sentido, a guerra contra o Estado Islâmico é também uma guerra contra o
sistema patriarcal, pois, ao derrotar o inimigo, destroem-se as imposições violentas às
quais são submetidas as mulheres no projeto de sociedade e de Estado imposto pelo
grupo. Em 2016, um banner em al-Qamishli, considerada capital de Rojava, declarava:
“vamos derrotar os ataques do Estado Islâmico garantindo a liberdade das mulheres
no Oriente Médio”. Portanto, ao enfrentá-lo militarmente, as guerrilheiras das YPJ
buscaram e seguem buscando reconstruir a sociedade e as relações de gênero locais.
Assim, é possível compreender os motivos que levaram ao “hype” ocidental em torno
das guerrilheiras curdas, tendo em vista o caráter inovador do surgimento da guerrilha
exclusivamente feminina no Oriente Médio, região amplamente vista como uma das
mais violentas do mundo para mulheres. No entanto, é importante ressaltar que parte
da fascinação midiática ocidental em relação às combatentes curdas se deu de forma
distorcida, sexualizada e orientalista – debate presente neste artigo e monografia –,
sendo elas posteriormente esquecidas e silenciadas pela mídia após a expulsão do
Estado Islâmico.

No que concerne ao aspecto étnico-nacionalista das Unidades de Defesa das
Mulheres, suas combatentes são voluntárias e majoritariamente curdas, embora não
seja obrigatório pertencer ao grupo étnico, havendo também a presença de mulheres
árabes, assírias, armênias, entre outras etnias da região, além de internacionalistas de
diversos países. As YPJ não representam a primeira vez que as mulheres curdas se
organizam na luta armada; pelo contrário, são apenas a continuidade histórica da
resistência já praticada: em 1984 elas já integravam as Forças de Defesa Popular – a
guerrilha mista do Partido dos Trabalhadores do Curdistão –, sendo em 1993 criadas
as primeiras unidades de guerrilha exclusivamente femininas, conhecidas como YJA-
Star.

A chamada “questão curda” permeia, então, o surgimento das YPJ e sua atuação,
assim como a Revolução de Rojava como um todo. Em linhas gerais, os curdos, o
quarto maior grupo étnico do Oriente Médio, tiveram seu território violenta e
colonialmente fragmentado em quatro partes com a criação de novos Estados no pós-
Primeira Guerra Mundial, a partir da dissolução do Império Otomano. Assim, o
Curdistão é um Estado-nação que não existe formalmente, pois suas fronteiras estão
ocupadas pela Turquia, Síria, Irã e Iraque, em territórios cuja população é multiétnica,
mas
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mas de maioria curda e que são respectivamente denominados como: Bakur
(Curdistão Norte/turco), Rojava (Curdistão Oeste/sírio), Başûr (Curdistão Sul/iraquiano)
e Rojhilat (Curdistão Leste/iraniano).

A partir da vivência de um século frente às consequências da limpeza étnica,
assimilação cultural, genocídio e divisão de seu território, parte do movimento curdo,
representado pelo Partido dos Trabalhadores do Curdistão (PKK) e em uma virada
pós-nacionalista na década de 1990, teorizou o Confederalismo Democrático. A
proposta do Confederalismo Democrático abandona o ideal de criação de um Estado
curdo, baseando-se em um sistema de organização social de democracia radical,
caracterizado como decolonial e alternativo ao Estado, tendo sido implementado em
2012 no Curdistão sírio (Rojava) em meio à Guerra da Síria e oficializado através da
Carta de Contrato Social, análoga à uma constituição. Por se tratar de uma revolução
multiétnica, ecológica e feminista no século XXI, Rojava traz renovadas possibilidades
para construção de novos mundos, em especial que não reproduzam a violência
colonial constitutiva do Estado-nação – lição importantíssima aprendida pelos curdos
através de sua própria história.

No entanto, o território autônomo no norte e leste da Síria encontra-se seriamente
ameaçado por constantes ataques de drone turcos, além da invasão e ocupação
militar de algumas de suas cidades, como Afrin e Serekaniye. Atualmente, a
população curda resiste a violações diárias. Em sua grande maioria, a ocupação
dessas regiões culminou em processos migratórios, com boa parte da população
abandonando sua terra natal e se deslocando forçadamente para cidades próximas.
No dia 22 de julho de 2022, um drone turco atingiu seu alvo numa estrada entre Al-
Qamishli e Al-Malkiyah: um carro que transportava três mulheres combatentes das
YPJ. Elas estavam saindo de um evento chamado “Fórum da Revolução das Mulheres”
em decorrência do aniversário da revolução, que é reconhecidamente antipatriarcal e
tem como um dos seus pilares ideológicos a igualdade de gênero. Apenas no primeiro
semestre de 2022, a Turquia realizou 38 ataques de drone à Rojava, contabilizando
27 mortos e 74 feridos.

Também são comuns casos como o de Barin Kobani, integrante das YPJ assassinada
em Afrin no início da invasão turca denominada “Operação Ramo de Oliveira”, em
janeiro de 2018, por rebeldes apoiados e financiados pela Turquia que “brincaram com
seu cadáver e o retalharam” enquanto câmeras filmavam. Assim como o caso de
Amara Renas, também combatente das YPJ, executada por rebeldes que gritavam
“Allahu Akbar!” em cima de seu corpo mutilado em um vídeo que foi posteriormente
divulgado em redes sociais. A Operação Ramo de Oliveira foi iniciada em 20 de janeiro
de 2018 pela Turquia em Afrin e, desde então, as mulheres curdas – incluindo as
combatentes das YPJ – têm sido alvos de sequestros, estupros, torturas, execuções e
mutilações, muitas vezes com divulgação de imagens e vídeos nas redes sociais.
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Além dos ataques de drone, a Turquia utiliza-se de mercenários, incluindo ex-
combatentes do Estado Islâmico, e atua sob a justificativa de combate ao terrorismo –
mesmo que a suposta ameaça representada pelo território autônomo não esteja no
território nacional turco, sendo externa e apenas fronteiriça. Afrin, que tem como
patrimônio cultural suas oliveiras, é uma região de grande relevância econômica pela
produção de azeite a partir destas árvores. No entanto, desde o início da ocupação, o
bioma local tem sido extensivamente devastado, com o corte de milhares de oliveiras.
Ou seja, a Operação Ramo de Oliveira traz em seu próprio nome, de maneira bastante
irônica, a violência contra a terra, elemento tão importante para povos originários
como os curdos. Desse modo, a ocupação atua de forma sistemática a dizimar os três
pilares do Confederalismo Democrático: democracia radical, libertação das mulheres e
ecologia.

Sendo assim, as guerrilheiras curdas, como as combatentes das YPJ ficaram
conhecidas, não são um mero tabloide geopolítico orientalista e sexualizado, são
mulheres que ativamente se armaram ideológica e militarmente contra o patriarcado e
o Estado. Ao completarem sua primeira década em 2023, as Unidades de Defesa das
Mulheres reafirmam que sua luta persiste, agora atuando frente à ocupação turca e
aos resquícios do Estado Islâmico, que além dos ex-combatentes contratados pela
Turquia, possui células secretas ainda ativas em campos de refugiados. Portanto, é
preciso manter firme oposição ao silenciamento internacional e ao ditado popular que
afirma que “os curdos não têm amigos, só as montanhas” e, como um verdadeiro
internacionalista, colocar-se à disposição de aprender em conjunto a eles, defendendo
sua revolução, sua terra e suas mulheres.

¹ Conceito traduzido de Violent Non-State Actors, os Atores Não-Estatais Violentos são
muito diversos e variam em sua motivação, objetivos e estrutura. No geral,
consideram-se Atores Não-Estatais Violentos: chefes militares, milícias, grupos étnicos
e tribais, insurgências, grupos paramilitares, organizações terroristas, organizações de
tráfico de drogas e grupos criminosos/gangues (Williams, 2008).

* Letícia Gimenez é mestranda no Programa de Pós-Graduação em Relações
Internacionais San Tiago Dantas (UNESP, UNICAMP, PUC-SP) e bolsista CAPES.
Pesquisadora do Núcleo de Pesquisa Interdisciplinar em Estudos Curdos (NUPIEC), do
Núcleo de Estudos de Gênero (Iaras-GEDES) e do Observatório Feminista de Relações
Internacionais (OFRI).
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A Rede de Pesquisa em Autonomia Estratégica, Tecnologia e Defesa – Rede PAET&D –
constitui-se em torno da pesquisa “Incorporação de tecnologia aeroespacial para a
Defesa: impactos organizacionais, doutrinários e na autonomia estratégica”, um
projeto PROCAD-DEFESA, financiado pela CAPES. Compõem a Rede pesquisadores do
ensino médio a docentes vinculados a três Programas de Pós- Graduação: em
Relações Internacionais, San Tiago Dantas – UNESP-UNICAMP-PUC-SP; em Ciências
Aeroespaciais, Universidade da Força Aérea – UNIFA –; e em Desenvolvimento
Econômico, da Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP.

A abordagem geral reside nas vinculações entre desenvolvimento tecnológico,
doutrina de emprego, organização militar, impacto social e as políticas públicas de
Defesa e de Segurança Internacional, à luz de um quadro mais geral de mudanças
substantivas no cenário internacional, com o recrudescimento de antagonismos entre
grandes potências e a multiplicação de conflitos de caraterísticas que dificultam seu
enquadre taxonômico. Neste cenário, o posicionamento de países mais distantes do
centro de poder mundial torna-se mais complexo diante da turbulência de influxos
que buscam atrair países periféricos e semiperiféricos para os polos em disputa. O
resultado deste reordenamento polar é a drástica redução da liberdade de ação dos
países do Sul Global com impactos na autonomia estratégica destes países.

A Rede analisa os impactos da dependência epistêmica em relação aos países do
centro nas definições do emprego dos meios de força, no quadro de dependência
tecnológica e nos desdobramentos para o futuro.
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Diferentes questões marcam os primeiros meses de 2023, e tomamos duas delas
como estruturantes. Internacionalmente, segue se estendendo a guerra na Ucrânia,
ampliando os impactos na indústria de defesa em específico e na economia global em
geral. No plano doméstico, a posse do presidente Luiz Inácio Lula da Silva promete
mudanças para a indústria de defesa doméstica e maiores investimentos para o
desenvolvimento de ciência e tecnologia nacional.

Buscando contribuir para a redução das dependências e descolonização das práticas,
a Rede PAET&D consolidará periodicamente as principais notícias que merecem uma
análise crítica sobre o tema em quatro grandes eixos: o que adquirir ou produzir; de
quem adquirir ou com quem produzir; processos de aquisição e produção; e quanto
gastar. Os links para as notícias utilizadas como matéria prima estão inseridos no
próprio corpo do texto. Boa leitura!

O QUE ADQUIRIR OU PRODUZIR

A decisão sobre o que produzir (ou mesmo adquirir) na área de defesa precisa partir
das definições estratégicas nacionais. No caso brasileiro, os documentos oficiais (Livro
Branco da Defesa Nacional e a Estratégia Nacional de Defesa), não apresentam uma
articulação clara entre a produção endógena de armamentos e as ameaças que
justifiquem os gastos para produzi-los. Por sua vez, definições estratégicas se
subordinam à política externa e doméstica em geral. A discussão sobre autonomia
costuma se relacionar com um terceiro grupo de questões sobre como produzir. Na
prática, o Brasil tem poucas empresas com capacidade para participar das cadeias
produtivas globais do setor, pela baixa incorporação de tecnologia dos bens e serviços
produzidos internamente, notadamente na produção de componentes e partes
utilizadas na montagem dos armamentos.

A Avibras, uma das principais empresas estratégicas de defesa do Brasil, após
anunciar problemas financeiros, poderá ser adquirida por grupo alemão. Outro grupo
estrangeiro interessado em adquirir a Avibras é o Edge Group, dos Emirados Árabes. A
venda da empresa é prejudicial à autonomia nacional no campo de mísseis e foguetes.
Grupos estrangeiros adquiriram importantes empresas estratégicas que antes eram
controladas por capital nacional, com destaque para a AEL (antiga Aeroeletrônica),
controlada pela israelense ELBIT, que também produz componentes para o GRIPEN-
NG; e para a subsidiária brasileira da empresa italiana Iveco (que produz o blindado
Guarani).

A venda do blindado Guarani para as Filipinas foi vetada pelo governo alemão, algo
possível pois o veículo blindado possui entre seus componentes a transmissão
automática, que é produzida pela empresa alemã ZF. Segundo a Alemanha, o veto
ocorreu porque as Filipinas são um país que desrespeita os direitos humanos. 
mas
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https://www.sociedademilitar.com.br/2023/03/venda-da-avibras-industria-brasileira-aero-espacial-de-misseis-e-foguetes-para-a-alemanha-e-iminente-nvd.html
https://veja.abril.com.br/coluna/radar/arabes-negociam-comprar-fabricante-brasileira-de-misseis-e-lancadores/


Entretanto, analistas apontam o veto como uma retaliação pela recusa brasileira em
fornecer munições para a Ucrânia. O ocorrido pode impulsionar o Brasil a contornar o
problema encontrando fabricantes nacionais para as peças alemãs. De maneira geral,
o veto alemão é uma demonstração da grande dependência da indústria de defesa
brasileira dos fornecedores externos, e da ausência de fornecedores nacionais para
produção de componentes e sistemas de maior sofisticação tecnológica.

DE QUEM ADQUIRIR OU COM QUEM PRODUZIR

Acordos nessa área precisam levar em conta as disputas geopolíticas globais,
identificando, se possível, parcerias que possam também cooperar no nível
estratégico e político, além de se tornarem compradores de outros produtos
brasileiros, e não competidores no mercado internacional.

Após a Boeing desistir de comprar a Embraer, a empresa estadunidense tem
contratado engenheiros da empresa brasileira que podem deter segredos industriais,
prática que vem sendo contestada na justiça como uma forma indireta de absorção da
capacitação da engenharia aeronáutica nacional. A iniciativa pode indicar uma
mudança na estratégia da Boeing, na busca por enfraquecer a Embraer e preparar o
ambiente para uma nova tentativa de aquisição.

Outro projeto estratégico brasileiro, o submarino nuclear, também apresenta motivos
para preocupação. A empresa estadunidense Flowserve adquiriu a empresa
estratégica francesa Velan, detentora da Segault, que equipa os submarinos
nucleares franceses, e é também fornecedora da Naval Group (que tem parceria com o
Brasil no projeto do submarino nuclear). A França desenvolveu durante a presidência
de Charles De Gaulle, na década de 1960, uma política de autonomia estratégica na
produção de armamentos. No modelo de difusão da tecnologia militar globalizada, a
produção de armamentos é concentrada em grandes conglomerados. Os projetos
autônomos de alta tecnologia na área militar têm enfrentado dificuldades com a
escala produtiva (quantidade reduzida) e menor possibilidade de ganhos em
aprendizagem, que poderiam contribuir para a redução dos custos. O avanço de
empresas estrangeiras na produção de partes e componentes também dentro do
Brasil, amplia a dependência externa da indústria de defesa nacional.

PROCESSOS DE AQUISIÇÃO E PRODUÇÃO

A UOL produziu matéria descritiva sobre as capacidades da Força Aérea Brasileira.
Quando comparada a outras forças aéreas da região, o Brasil tem a segunda maior
frota das Américas, ficando atrás apenas dos Estados Unidos da América. A
reportagem, entretanto, discute apenas o quantitativo de equipamentos, sem colocar
em pauta as diferentes estratégias e os consequentes instrumentos de força
necessários para atendê-las pelos países comparados.mas
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A Embraer anunciou que iniciará a montagem final de quinze caças Gripen como parte
da transferência de tecnologia contratada com a SAAB para o fornecimento de 36
caças para a FAB, dentro do Programa F-X2. A empresa brasileira absorverá
tecnologias na área da engenharia de sistemas, hardware, software e integração de
sistemas, o que permitirá a produção de aeronaves de combate de 4ªgeração. A
produção da aeronave exigiu a regionalização da montagem, com a consequente
construção de uma fábrica da SAAB em São Bernardo (SP). A estrutura financeira da
fábrica é composta por um sócio majoritário, a Saab (90%) e um parceiro minoritário, a
brasileira Akaer (10%), empresa de engenharia especializada no desenvolvimento de
aeroestruturas, parceira da Saab desde 2009, quando foi contratada para
desenvolver o projeto de segmentos da fuselagem do Gripen. Não há previsão de que
outras empresas brasileiras forneçam componentes (recheio) de tecnologia avançada
para a aeronave.

Por fim, cumpre lembrar que os processos de aquisição de armas leves por
particulares estiveram aquecidos nos últimos anos. Entre 2018 e 2021, enquanto o
mercado mundial que comercializa armamentos retraiu-se (tendência que se modifica
com a erupção da guerra na Ucrânia), aumentou a importação de armas no Brasil,
notadamente devido à política de facilitação para a aquisição de armas por grupos de
Colecionadores, Atiradores e Caçadores adotada por Jair Bolsonaro. A empresa
Taurus, importante fabricante, importadora e exportadora de armas leves para o
mercado mundial, tem sede no Brasil.

QUANTO GASTAR

Quando se trata de gastos para a indústria de defesa bélica no âmbito global, o céu
não tem limites. A Guerra entre a Rússia e a OTAN na Ucrânia tem impulsionado o
complexo industrial militar dos EUA. As projeções do Pentágono para investimento no
desenvolvimento de caças de sexta geração alcançam a marca de 34 bilhões de
dólares. A tecnologia hipersônica para aeronaves pode ser disruptiva, e seu
desenvolvimento, inclusive para uso militar, tem sido levado a cabo pelos EUA e China.

No Brasil, a demanda pela ampliação dos gastos em defesa é recorrente, e consta na
atual minuta da Estratégia Nacional de Defesa em análise no Congresso Nacional, com
a proposta de destinar 2% do PIB nacional para gastos da pasta (parâmetro de gasto
inspirado nas recomendações da OTAN). São frequentes também as análises críticas
do orçamento de defesa nacional, que direciona a maioria dos recursos para o
pagamento de despesas correntes e de pessoal, em detrimento dos gastos com
aquisições e investimentos.
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Por fim, para além da discussão sobre quanto gastar, é pertinente refletir sobre a
origem dos recursos. Uma empresa sul-coreana lançou foguete utilizando a Base de
Alcântara, ainda sem finalidade comercial. De toda maneira, os recursos com o aluguel
do Centro de Lançamentos não podem ser utilizados para o desenvolvimento de
lançadores pelo programa espacial brasileiro, devido ao acordo de salvaguardas
assinado com os EUA. Recorda-se que o acordo não prevê nenhuma transferência de
tecnologia.
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